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Capítulo 1


Introdução aos estudos de Psicologia


  




  Os avanços tecnológicos desde o início do século XXI têm sido marcados por uma velocidade sem precedentes. Este fato tem pressionado as empresas e consequentemente as pessoas que nelas trabalham a buscar formas de serem mais competitivas e diferenciarem-se no mercado de trabalho. As previsões indicam que o trabalho nas organizações se transformará radicalmente, e muitos postos de trabalho serão substituídos por máquinas ou algoritmos.




  Diante de um ambiente tão inédito, como ficam as emoções, os pensamentos e os sonhos de cada indivíduo? É desse mundo subjetivo de cada um que a Psicologia se ocupa, e é por isso que saber como essa área de conhecimento se formou até se tornar uma ciência – e os critérios considerados para essa caracterização – é o primeiro passo para, então, compreender quais podem ser suas contribuições para o ambiente organizacional.




  1 Histórico da Psicologia




  Bock, Furtado e Teixeira (1994) destacam a importância de conhecer a história de qualquer área do conhecimento para compreendê-la em profundidade devido ao seu desenvolvimento ocorrer sempre como resposta às necessidades humanas e estar conectada a outras áreas do conhecimento, a fim de dar conta de desafios econômicos e sociais e, no caso da Psicologia, suportar a busca do homem por conhecer mais sobre si mesmo.




  No Ocidente, a Psicologia começou há mais de 2 mil anos com os gregos, que eram a civilização mais evoluída da época, inclusive politicamente, pois foi lá que nasceu a democracia. Era preciso gerar riqueza para manter as cidades-estados, e tais riquezas permitiam planejar melhorias para essas cidades, o que levou a diversos avanços na Física e na Geografia e, ao mesmo tempo, favoreceu que muitos cidadãos, tais como Sócrates, Platão e Aristóteles, refletissem sobre o homem e a sua interioridade, praticando a Filosofia (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  Os filósofos gregos foram os primeiros que tentaram sistematizar a Psicologia (em grego, psyqué é alma, e logos, razão):




  

    […] etimologicamente, psicologia significa ‘estudo da alma’. […] parte imaterial do ser humano e abarcaria o pensamento, os sentimentos de amor e ódio, a irracionalidade, o desejo, a sensação e a percepção. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994, p. 31)


  




  Sócrates (469 a.C.-399 a.C.) foi o primeiro a se destacar nessas reflexões ao buscar o que diferenciava os homens dos animais e encontrar como resposta a razão: era ela que tornaria possível ao homem sobrepor-se aos seus instintos. Platão (427 a.C.-347 a.C.), discípulo de Sócrates, concentrou-se em defender que a razão se localizava em uma parte específica do corpo: a cabeça, o que, por consequência, separava a alma do restante do corpo (corpo e alma se conectariam por meio da medula). Embora discípulo de Platão, Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) se opôs a essa ideia, defendendo que a alma era o princípio ativo da vida e, por isso, não poderia ser dissociada do corpo. Assim, a teoria platônica pressupunha a imortalidade da alma, separada do corpo, e a teoria aristotélica, sua mortalidade, por pertencer a ele (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  Com o início da era cristã e o domínio do Império Romano sobre os gregos, o cristianismo ascendeu e a Psicologia desenvolveu-se relacionada ao conhecimento religioso, já que a Igreja Católica monopolizava o saber. Destacaram-se, nesse longo período da Idade Média, as posições de Santo Agostinho (354-430) e São Tomás de Aquino (1225-1274): enquanto o primeiro defendia que a alma era a manifestação divina no homem, o elemento que o ligava a Deus, o segundo buscava distinguir entre essência e existência e concedia a Deus o poder único de reuni-las. Ambos, portanto, reforçavam que o estudo do psiquismo se mantivesse como monopólio da Igreja – assunto divino, portanto (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  O período histórico seguinte, o Renascimento, foi marcado pela valorização do homem e pelo avanço da ciência. A posição defendida por Descartes (1596-1659) o destaca como contribuinte para a nova fase de estudos da Psicologia como ciência, por retomar a defesa da separação entre corpo e alma (concordando com Platão) e, assim, abrir espaço para os estudos em mortos (antes a Igreja os proibia por considerar os corpos sagrados) e o consequente desenvolvimento da Anatomia e da Fisiologia (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994), fundamentais para a evolução da Psicologia científica.




  O histórico da Psicologia, portanto, mostra que ela surgiu a partir de reflexões da Filosofia, foi monopólio da Igreja por longo tempo e, posteriormente, fortaleceu-se como ciência, influenciada por conhecimentos da Fisiologia, da Neuroanatomia e da Neurofisiologia (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019). Reforçando a ideia exposta no início deste capítulo, de que a história de uma área de conhecimento vai sendo construída de acordo com o contexto social e econômico, o quadro 1 destaca três momentos na evolução da Psicologia.




  

    Quadro 1 – Três momentos na evolução da Psicologia




    [image: ]



    Fonte: adaptado de Bock, Furtado e Teixeira (1994).


  




  A Psicologia, ciência que nascia entre os séculos XVIII e XIX, compreendia o ser humano cada vez mais como indivíduo, pressupondo que cada pessoa vivencia suas experiências de forma subjetiva e personalizada, ou seja, única. Essa ciência se propõe, então, a compreender e explicar o homem, o eu: o que a identifica como ciência moderna é o estudo da subjetividade (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019).




  

[image: Ícone] PARA SABER MAIS 


Para conhecer com mais profundidade cada uma das fases do conhecimento em Psicologia, inclusive as diferentes etapas pelas quais a Psicologia Científica vem se constituindo, há uma obra que tem exatamente esse objetivo: História da psicologia, de David Hothersall (1997).




    

      




      


    


  




  2 Psicologia e ciências psicológicas: do senso comum ao conhecimento científico




  As necessidades de compreender o universo e transformá-lo são tão características da humanidade que os arqueólogos consideram a construção e o uso de ferramentas como critérios para estabelecer quando os humanos mais antigos surgiram no planeta Terra: há 2,5 milhões de anos (HARARI, 2017). Há todo esse tempo o homem busca entender e alterar o mundo, mas nem sempre o método usado para atender a essas necessidades foi o científico. Como a Revolução Científica data do século XVI, durante cerca de 2,45 milhões de anos, os seres humanos pensaram sobre suas realidades, compreenderam-na e construíram alternativas para modificá-la recorrendo ao senso comum.




  Carregado de crenças e suposições intuitivas e espontâneas, “O senso comum é o consenso que se cria socialmente e constitui o repertório de saber construído a partir da observação da natureza e do ensaio e erro” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019, n.p.): cada pessoa faz a própria leitura do mundo e chega às próprias conclusões com base em suas experiências anteriores, seguindo os passos que julga mais adequados e ouvindo as pessoas em quem mais confia. Por exemplo, mesmo sem ser médico, se você perceber que tem tido dor de estômago frequentemente e se sente “pesado” após cada refeição, como se sua digestão estivesse comprometida, pode desconfiar de que esteja com gastrite com base no senso comum, por causa de tudo que já ouviu falar a respeito dessa doença.




  Diferente do senso comum, a ciência “compõe-se de um conjunto de conhecimentos (ou ideias sistematizadas e organizadas) que permitem uma compreensão da realidade sistematizada, comprovada e testada” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019, n.p.). Para que seja considerado ciência, esse conjunto de conhecimentos precisa ter as seguintes características: objeto específico, linguagem rigorosa, método sistematizado, compor um processo cumulativo do conhecimento e objetividade (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  O método científico, fundamental para a produção de ciência, pode ser definido como o “conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido […]” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 65). Usando o exemplo anterior, se você procurar um médico para atestar cientificamente se você tem ou não gastrite, ele solicitará uma série de exames – e, portanto, seguirá procedimentos padronizados, que outros médicos também seguem, e reconhecidos como legítimos na comunidade científica – para chegar a um diagnóstico.




  Nas ciências básicas, tais como a Física e a Química, resumidamente, o método científico prevê um ciclo de aprendizado em três etapas (TEIXEIRA; SALOMÃO; TEIXEIRA, 2010), detalhadas a seguir e sintetizadas na figura 1:




  

    	Observar o mundo e tecer uma hipótese: o ser humano reflete sobre algo que está ocorrendo no mundo e formula uma teoria a respeito dele e elabora uma hipótese sobre o porquê de o fenômeno observado acontecer daquela maneira. Por exemplo, pesquisadores de Harvard e da Kent State University, observando as pessoas, tiveram a impressão de que ninguém consegue captar tudo o que está ocorrendo ao redor e elaboraram uma hipótese quanto a isso (BRASIL POST, 2014).




    	Conduzir um experimento para testar essa hipótese: para testá-la, é preciso planejar um experimento. Seguindo o mesmo exemplo, os pesquisadores então realizaram um experimento: no campus de uma das faculdades, um ator abordava um pedestre e pedia instruções para chegar a um local. Enquanto isso, dois homens carregando uma grande porta de madeira passavam entre o ator e o pedestre, bloqueando completamente a visão que um tinha do outro por alguns segundos, e esse ator era substituído por outro bem diferente (altura, voz, roupa).




    	Corroborar ou refutar a hipótese: os resultados obtidos a partir do experimento serão a base para comprovar ou não a hipótese. Finalizando o exemplo, metade dos participantes não percebia que o ator tinha sido substituído, o que corroborou a hipótese inicialmente elaborada.


  




  

    Figura 1 – Ciclo de aprendizado nas ciências básicas
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    Fonte: adaptado de Teixeira, Salomão e Teixeira (2010, p. 47).


  




  A Psicologia, como todas as ciências humanas não básicas, tem um desafio extra para aplicar o método, pois geralmente é impossível realizar um experimento controlando tudo que pode interferir no resultado (TEIXEIRA; SALOMÃO; TEIXEIRA, 2010): os experimentos com pessoas são influenciados por variáveis incontroláveis (por exemplo, as emoções das pessoas no momento do experimento), o que pode até impedir o alcance de resultados conclusivos. Bock, Furtado eTeixeira (2019) acrescentam que esse desafio é intrínseco à Psicologia devido ao seu objeto de estudo ser o próprio homem: embora defenda-se que o rigor exigido no método científico seja sinônimo de objetividade e neutralidade, essa neutralidade se torna impossível porque o cientista se confunde com o objeto a ser estudado. Um primeiro fator que pode influenciar a pesquisa é a concepção que o cientista tem de homem, como exemplificado na figura 2: acreditar que o homem é imutável ou não interfere nas questões específicas que interessarão ao cientista e em como ele interpretará os resultados.




  

    Figura 2 – Duas concepções bem diferentes de homem
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    Fonte: adaptado de Bock, Furtado e Teixeira (1994).


  




  A ciência como um todo começou a se destacar no século XIX porque o capitalismo ascendente dependia do conhecimento independente da fé para sustentar a produção crescente: as máquinas, um dos maiores símbolos do capitalismo da época, precisavam ser conhecidas e controladas pelos homens, independentemente da vontade divina, com impessoalidade e objetividade – não importa qual homem as manipulasse ou qual era sua fé, as máquinas tinham que funcionar da mesma maneira. Além de contar com a ciência para se desenvolver, o capitalismo defende a ideia de que os sujeitos são livres, destacando o mundo como um conjunto infinito de escolhas possíveis: cada pessoa pode escolher entre variadas ideias, religiões e opiniões, de forma a se tornar única e distinta das demais. O desenvolvimento do capitalismo, então, favorecia a ciência e a Psicologia como ciência (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019).




  No meio do século, XIX, a Psicologia passou a se expandir também a partir de conhecimentos de Fisiologia, Neuroanatomia e Neurofisiologia, pois percebeu-se que era preciso compreender o funcionamento da máquina de pensar do homem: o seu cérebro (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019).




  Um primeiro exemplo é a formulação da Lei de Weber-Fechner (Psicofísica), no século XIX, batizada em homenagem aos pesquisadores que a estabeleceram. Eles investigaram a relação entre estímulo e sensação, de modo a mensurar objetivamente o fenômeno psicológico da percepção – lembrando que ser mensurável era condição para que um fenômeno pudesse ser considerado científico. Esses estudiosos perceberam que, enquanto o estímulo aumentava geometricamente, a percepção sobre ele crescia aritmeticamente (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019). Por exemplo, a diferença percebida ao aumentar a intensidade de iluminação de uma lâmpada de 100 para 110 watts era a mesma de quando a intensidade subia de 1000 para 1100 watts (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  No final desse mesmo século, Wundt (1832-1920) criou o primeiro laboratório de Psicofisiologia na Universidade de Leipzig, na Alemanha, e, por isso e por sua extensa produção teórica na área, o pesquisador é considerado o pai da Psicologia científica. Wundt desenvolveu o paralelismo fisiológico, segundo o qual aos fenômenos mentais correspondem fenômenos orgânicos. Por exemplo, a picada de uma agulha, que é uma estimulação física/orgânica, teria uma correspondência na mente de quem foi picado (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994).




  O desenvolvimento da Psicologia científica se acelerou nos Estados Unidos, que eram um campo fértil para esse avanço devido ao seu intenso desenvolvimento econômico na época. Os pesquisadores estadunidenses inauguraram três abordagens: o Funcionalismo, o Estruturalismo e o Associacionismo, fontes de diversas teorias psicológicas posteriores, brevemente explicadas no quadro 2.




  

    Quadro 2 – Três abordagens iniciais da Psicologia científica nos Estados Unidos



    

      



      



      



      

    



      

        	



        	

          Funcionalismo

        



        	

          Estruturalismo

        



        	

          Associacionismo

        

      




    

      

        	

          Pesquisador

        



        	

          William James

        



        	

          Edward Bradford Titchner

        



        	

          Edward Lee Thorndike

        

      




      

        	

          Foco

        



        	

          Responder o que fazem os homens e por que o fazem: como usam a consciência para se adaptar ao meio.

        



        	

          Estados elementares da consciência como estruturas do sistema nervoso central

        



        	

          Aprendizagem que ocorreria por meio da associação de ideias, das mais simples às mais complexas.

        

      




      

        	

          Curiosidade

        



        	

          Na época, a sociedade estadunidense demandava pragmatismo para se desenvolver economicamente.

        



        	

          Usava o introspeccionismo como método de observação e experimentos em laboratório.

        



        	

          Formulou a primeira teoria da aprendizagem da Psicologia.

        

      


    



    

      

        	

          Fonte: adaptado de Bock, Furtado e Teixeira (1994)

        

      


    

  




  Ao se libertar da Filosofia e obter status de ciência, a Psicologia impôs desafios importantes aos pesquisadores (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994):




  

    	definir o objeto de estudo;




    	deliminar o campo de estudo, diferenciando-se de outras áreas do conhecimento;




    	formular métodos de estudo de seu objeto;




    	formular teorias, buscando a isenção, usando dados passíveis de comprovação e atentando para criar um conhecimento cumulativo.


  




  Como citado no final do subcapítulo anterior, o objeto de estudo da ciência Psicologia é a subjetividade como




  

    uma síntese singular e individual que cada um vai constituindo em sua trajetória de vida. É uma síntese que nos identifica, por ser única, e nos iguala por acontecer em um cenário comum: a sociedade. Refere-se a sentimentos, ideias, sonhos, projetos e formas de se comportar de cada um. (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019, n.p.).


  




  Estudar a subjetividade, ou seja, aspectos invisíveis que compõem e criam a realidade, é buscar dar visibilidade ao processo de produção dos modos de ser e estar no mundo, que é movimento e transformação constantes (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019).




  É importante destacar que a subjetividade é um dos âmbitos da realidade, ideia fundamental para compreender o humano como parte dela, não somente como sua consequência. Isso reforça que o trabalho é uma grande conquista porque é o meio pelo qual o homem pode transformar o mundo para sobreviver, ultrapassando limitações biológicas e constituindo-se sob leis sócio-históricas, e viver melhor, satisfazendo suas necessidades. A ação humana transforma a realidade (mundo objetivo) e transforma os humanos (mundo subjetivo), que vão desenvolvendo habilidades que ainda não possuíam: cada pessoa participa ativamente da própria construção, inserida em um mundo cultural e social (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019). Um exemplo claro é a invenção da escrita e toda a evolução proporcionada por ela: os seres humanos passaram a registrar suas memórias para além do que poderia ser falado entre uma geração e outra; como o cérebro humano é limitado em sua capacidade de armazenamento, a escrita funcionou como uma forma de aumentar essa capacidade e a de processamento de informações entre indiví­duos e gerações (HARARI, 2017).




  Considerar a subjetividade como objeto de estudo da Psicologia científica moderna é uma forma de conciliar diversos elementos que foram foco dessa ciência ao longo do tempo (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2019), a ponto de, em um passado recente, possível se referir a Ciências Psicológicas ao invés de a uma Psicologia apenas (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 1994): por exemplo, para conhecer melhor o sujeito, Wundt focou no caminho da estimulação sensorial; pesquisadores posteriores focaram no inconsciente, depois no comportamento, na cognição, nos afetos etc… parecia até que existiam diversas Ciências Psicológicas.




  

[image: Ícone] IMPORTANTE 


Lembremos que considerar a subjetividade como objeto de estudo da Psicologia permite compreender que o interesse científico pelo entendimento do homem pode se manifestar pelo foco em diferentes elementos, tais como sentimentos, ideias, sonhos, projetos, comportamentos, inconsciente e consciência.




    

      




      


    


  




  Sumarizando, a Psicologia científica tem a subjetividade como objeto de estudo, a partir dele se diferencia de outras áreas de conhecimento, usa métodos rigorosos e impessoais dentro das limitações intrínsecas ao campo de estudo, formula e testa teorias com base em conhecimentos prévios e busca acrescentar algo aos pesquisadores que virão posteriormente (conhecimento cumulativo).
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No final do século XX, Martin Seligman (1942-), psicólogo estadunidense, liderou um conjunto de pesquisas com o objetivo de alterar radicalmente o foco da Psicologia, que, segundo ele, concentrava-se nos aspectos negativos que impediam a mente humana de funcionar bem, ou seja, em desvios ou patologias: a Psicologia buscava “consertar” o que não estava bom na mente das pessoas. Seligman deu origem, então, à Psicologia Positiva, cujo foco é melhorar o que as pessoas já têm de bom para que se tornem cada vez mais felizes (SELIGMAN, 2004).




    Para pensar: como essa nova abordagem da Psicologia alterou as pesquisas científicas na área e quais são suas aplicações no mundo do trabalho? Uma pista: cada vez mais a gestão de pessoas bem estruturada foca nos pontos mais fortes de cada pessoa – ao invés de querer melhorá-las em seus pontos mais fracos – e busca compor equipes com indivíduos complementares.




    

      




      


    


  




  Considerações finais




  Este capítulo focou-se em explorar o histórico da Psicologia, partindo da fase filosófica até a científica, que teve, então, o início de seu desenvolvimento detalhado porque é a essência da Psicologia moderna: uma ciência com objeto específico, linguagem rigorosa, construída a partir de métodos sistematizados e reproduzíveis, constituindo-se um processo cumulativo do conhecimento.




  A Psicologia evoluiu – e continua evoluindo – de acordo com os desafios socioeconômicos de cada época e das consequentes necessidades subjetivas dos seres humanos, surgidas ou intensificadas nesses contextos peculiares. Entender como essa ciência vem sendo formada historicamente aumenta o poder de compreensão de suas contribuições para desafios futuros, competência especialmente importante em um mundo que tem mudado em uma velocidade inédita e que nem sempre considera o modo como as emoções, os pensamentos, os sonhos e a subjetividade de cada indivíduo são afetados por ele.
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